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fUTrBO l

Uma hora da manhã, apoz o

I
falar' assim de mim. Eu sou teu

espectaculo no Cint. A uma me- marido!
za do restaurante, em ft;ente duns, Sorrimos. Continuei:
cálices de Porto, e duma ceia diS-I -Quer fazer-me, agora, uma

creta, singela, provinciana, D. confidência?
Berta de' Bivar, Alves da Cunha

I
As suas pupilas fitaram-me, an,

e o jornalista conversam.
,

ciosas...
,

'

A entrevista, solicitada e gen- 'I -Qu?l é a s�a c�lega por quem
tilmente cedida meia hora antes tem mawr admiração?
não teve como se vê ambiente'. Perturbou-se. Sorriu. Vacilou.
Mas um; Senhora i�teligente e -Ohl isso ago!a é dificil •••

I distinta como é a nossa entrevís- -Diga .•• com franquesa",
I tadá, �ãO necessita de ambiente'I-�delina .Abranches! E' a nossa

E' ela que o cria. E assim, a sala ¡ maior actrizl

ampla e plebeia do restaurante, o -Considera.a superior á An-
vulto inditerente e brusco do cria- gelar
do, a luz electric a sonolenta, tudo -Sim. Superior a todas. E',

l-se diluiu e se ofuscou, deixan,: par¡¡. mim, indubitavelmente, a

do apenas resplandecer aos meus I mais completa, a mais perteita?
olhos a sua figura insinuante.fina,

I :_Acha que o teatro portuguez
distinta, de Mulher. Milagrosa- esteja decadente?
mente, surgiram em nossa volta '-Não! Temos artistas de mui.
esbeltas j.arras de- f1ôres, e cheg�- to valôr, todos novos ainda, que
r�m á minha alma perfumes delt- são admira veis promessas! O mal
CIOSOS." é estarem todos divididos, em
E fiz.lhe ã primeira pergunta- muitas companhias, quando de.

O j(lgo equilibra-se, Ri�ei¡'o�fa.z I Ministro do Comercio lancei-me, audacioso, á descober- viam formar uma ou duas, apenas,
algumas defesas. Aos qUinzemJ·, ta da sua personalidade: O criado serviu o chá. O relo-
n�t,Os o SP.ortz'ng principia. _a do, :t<.stá a e�tudar�se a ri1.ane�ra de -Gosta de si, como actriz? gio tocou uma e meia da noite.
minar e Viegas tem ocasrao de lazer um inqueríto á Vida Indus- A resposta não hesitou: -Concorda com o actual mo-
electuar bonitos C1tcaches,_ NosJ trial do paiz. O actual ministro do vimento feminista em Portugal?

h -Não. Não gosto nada. ", Nãoavançados vermel os nota-se um I Comercio, sr, dr. Nuno Simões, -Concordo, em parte. Achotenho valôr algum! - M b,pouc� de, f,alta de .rel��te, o que I está no proposit? de visitar o.Al, que a ulher -se ,deve li ertar
lhes e bastante prejudicial. Como garve, por motivo desse mesmo

-Se as�im julgai porque repre. da tirania do Homem, que deve
um dos espectadores insultasse o', inquerito, const rido-nos, porém, senta, então] . -ter os mesmos direitos dele, e

arbitro este ordena á policia que que tal visita se não fará sem que _Porque tenho uma graride não conservar-se como sua escra­

o expulse do campo, mas os ou_¡ tenham chegado á ria de Faro os paixão pelo teatro. Creia: quem va; mas. não sou de opinião que
O match começa ás 18 horas por tras espectadores protestara e o. batelões indispensaveis para a representa uma vez, jamais pode tenha o direito ao voto, que se

uma avançada do Victoria mas jogo é interrompido por alguns dragagem na referida ria. ' deixar de representar! meta nas suas atribuições sociais.
em poucos segundos a bula passa minutos. -Recorda.se qual foi a peça C?ncordámo.s. No.s seus olhos,
para os olhanenses que a levam Os olharíenses fazem novas -��� da sua estreia? sorna um sorriso .quíeto e doce ...
até ao campo adversario. avançadas, e a chuva-uma chu- -Os Tubarões, de Níccoderni. Alves da Cunh-a falou, com ad.
A um minuto de jogo Gra- vinha mais ameaçadora que per-I Revista militar Foi a Palmira Bastos convidarme; rniração, do Algarve, da Praia da

lho, depois de passar os backs, sistente-vem por momentos bor- '

tanto insistiu comigo que ••• ce. Rocha, que acha a mais bela praia
chuta ás rêdes e Viegas laz a sua rifar a assistencia. A revista da inspecção ás pra. di! do Paiz. Houve um silencio. De ..

primeira defeza. Pouco depois O Sporting contínua dominan- ças das tropas territoriaes domi. -Que impressão sentiu, pela pois, lento, interessado, eu disse;
realiza-se nova avançada dos ver. do e num rapido ataque ao guar- ciliadas nas lreguezias do conce- primeira vez diante do publico? lhe:
melhos mas Belo manda a bola II da-rêdes setubalense obrigam-no lho de Faro, realizam, se nos se- -Ao principio, um grande ter- -Se tivessernos, agora, que
para Iora. No primeiro quarto de a c.rir pelo que este se maguou guintes dias: Sé, '::2 de junho; S· ror,' uma profunda comoção, mas mudar de papeis, e V. lôsse obri­
hora os algarvios estão formida- ! bastan.te, a ponto de ter. de �er Pedto, 29 de junho; Conceição, depois, pouco a pouco, iui sere- gada a- entrevistar,me a mim, que
veis, a trasbordar de entusiasmo socorrido pela ambulanCia. l<.a· Estoi e Santa Barbara, 6 de ju- nando, e acabei por quasi estar á preg.unta gostaria mais de me ta.
e dominam completamente os se zem-se algumas investidas,do Vz- lho. vontade, zer?

'

tlllbalense�, mas perante as dete- etoria. No e�tanto os �ermelhos ��tas praças s.ãO as. q�e não _E hoje! Ainda tem medo da E a sua v6s,a sua voz adoravel,
ZâS excelentes de Viegas, que é apa.nham a hala e �proxlmando_se �ervtra� no �::,-erclto ne� t,�e�am publico? milagrosa, a sua voz que dir-se ..

uma barreira quasi intransitavel, rapidamente das redes setubalen-, mstruçao mIlItar e os tndtvldos -Ainda e sempre. Cada vez hia uma harpa dedilhada por deli.
este entusiasmo perde·se e o jogo ses c?nseguem marcar o pnmeir.o reinspé�ciono:dos nos termos dos mais!

_

cadas mãos imperiais, ecoou, nUG

torna·se mon6tono. e unIco fjoal a seu favor depOIS decretos n. 2406 e 2407 de 24 -Que papeis prefere interpre- ma melodia;
,

As avançadas sucedem·se de de terem atacado Viegas. dI' Maio de 1916 que Ioram apu- tar? -Esta" que de ha muito I,he
um lado e de outro. loão dos San- Uma enól'me salva de palmas radas ou isentos condicionalmente. -Todos os que me agradem. quero lazer:;-Como é que vocês,
tos aproxima.se por vezes da meta ecôa por toda a assistencia e 40 Teem me perguntado, varias ve- poetas, fazem os seus versos!
dos vermelhos mas as defezas do segundos depois termina o desa-

zes, se me não repugna rtesempe. Coube-me a vez de me pertur.
Spo1'ting que estão numa tarde fip com a victoria dos olhanenses nhar papeis maus, cinicos, baixos. bar,'" Depois, como poude, res ..
excelente interceptam essas avan- por I goal a o. Por falta de espaço ficam Não vejo razão para isso. A mi- pondi:
çadas perigosas.

*

para o proximo numero no- nha individualidade é uma, parti' -Dos outros, não lhe posso di·
Os de Olhão começam nova- Durante o jogo houve por par- ,. .

d cular e distinta, que nada tem zero De mim, sei que os faço, du-
t d I I t d 1 tIClas e anuncIOS que se es-mente a dominar e os seua ata- e e a guns e emen 9s a co 0-

com a minha qualidade de actriz. -ma idéia leve, indecisa, que nas.

ques ás rêdes do V"torza são ca· nia olhanense nm certo nervosis- tinavam a ser publicados O resto, bom ou mau, é represen- ce no meu espirita, visio que ré.
da vez mais numerosos. mo que se traduzia em manifes-

hoje, tar. lampagueia pelos meus olhos, e

Figueiredo está incansavel, mos- tações de protesto ao refree, cuja -Muito bem! Diga-me, então: que eu, depois, desenvolvo e con.
trando.se um jDgador de exce- arbitragem não teria sido mode- Que actor admira mais? cretiso, O primeiro verso que la ..

lente categoria. lar, mas que não dava ensejo,
���__ -Eduardo Brazão! Excluindo, ço é quasi sempre o ultimo. Que

-

O Victoria faz uma boa avan- ainda assim, aos excessos de apré... é claro, o meu marido! mais lhe posso dizer? Está satis.
çada mas João dos Santos ao dação que :l¡;¡sagradavelmente o

Pont� sobr� O ��J4 O -Perdão,-o marido de' V. feita? E já que falamos de versos,
aproveitar uma passagem de Ge- alvejaram. Ex.a é agora simplesmente um ar- que são MÚ(líca, falemos da sua

raldo, chuta fora. Por sua vez os cronistas que de
A Comissão parlamentar tista, Inc!ua·o 'no numero. Que voz, que Musica é! Gosta da sua

M t· t
.

d' i Lisboa vierafTl assistir aa match d'
. l ? D' i� ar lOS em vanas elesas, a.-

d
.

h d 'f actor a mIra malSr voz ¡ga, sem rece {l •••
t- I d I v 1 e mann a eu parecer a- '

Ggumas das quais bailtante dificeis es ao reve an o uma as.lmave Um relampago iluminou.lhe o -Gosto imenso! osto imenso
pelo que recebe múltiplas e me- parcialidade nos relatos do jogo, voravel á construção da pon- olhar. E a sua voz doce e firme, de cantad

.

recidas palmas. em detrimento do team olhanense te sobre o Tejo, que deve respondeu: -Porque não canta, ent;,¡o:
O Sporting domina flovamente. e que não deve passar sem rtpa- ser feita entre Santos e AI- -Ah! Então é o meu marido! Um sorriso triste, J¡'ve, Cvfl10

A certa altura dá·se um inciden. ros. Ambos os contendores se d
.

d E' ° Tasé! Admiro.o, como () maior aza da máO'ua, passou peloll seusma u; aproveltan o-se os ':>
O desafio nesse dia aqui reaÍi· te lamentavel entre o bac/Z direito prestaram á altura dos seus nomes de tod05! Ele ainda não tez a pe. lábios •..
d J d d d· d" d dois lJontos mais importan., 1 f..iá o, conforme o determinou a dos ve,rdes e ulio Costa, dos ver- po en o Izer-se que a IVlsa os

ça decisiva, em que marque ver- -Não ten 10 tempoy !laue •••

¡\.sociação Portllglleza de F:,te- melhos, tendo de intervir o arbi. olhanenses era a'lJançat- e a dos tes das duas margens. dadeiramente o seu lalento. (Alves da Cunh� afaatou_!!e a dar
bol foi entre o Spol'tzng Club Ollza tro que faz um pequeno aviso ao setubalenses «delender '. Sobre a Gostaria de o ver no Hamlet, uma ordem) o José não gosta •••
nense, campeão algarvio, e o Vi jogador de Setubal. Minutos de, �arcação do goal não h')uve du-

_
nO Othelo, por exemplo! Gostaria -Agora, para fechar a entre-

eforia Foot Ball Club, campeão de pois termina o primeiro tempo vld.a .alguma. por parte da nun:e de irmos a Itilia, repre¡;entar vista, permita-me uma indiscre-
Lbboa, ambos apurados para a sem resultado positivo para qual. I

rOSISSlma asslstencl3, sendo mUlto Dr, faria �e Oliueira uma bela peça!::)e os estrangeiros ção. As indiscreções·são sempre
diRpl:ta do camp'eonato de Portu- quer dos grupos.

, ,

de extranl;,ar o protesto que, se- veem cá moslrar-nos a sua Arte, interessant:::s •. ,

gal." No intervalo discute-se caloro- gllndo �e OlZ, vae ser apresentado MEDICO-CIRURGIAO
porque nii.o havemos nós de ir -O que é? Diga •..

Nada fazia prevêr qual seria O samente o jogo das duas equipes e pelo Vzctorza. CLINIC AGERAL-·l'artos-Si- mostrar_lhes tambem a nossa? -Quando O seu marido tem
1 d d

'

I
filis.-,Rua I° de Dezembro, S.Iesu ta o este importante desa- lazt'm-se vanas apostas. O C

---;-
.........

d_,.,_. S I
' Alves da Cunha, interrompeu: que fazer' qualquer scena amoro·

fio porque, se de um lado se en,

j
Na segunda parte saem osolha-

.

« onelO,. o. u» e o
Consultas todos os di:1S -Oh, filha, tem juiso! Não es·

\ sa, com
outra actriz, não tem aca.

c�ntrava um grupo que tinha �a- nenses e levam a bola até junto Jornal de mawr CIrculação nteis das 12 ás 15 tejas, agora, a dizer essas coisas. so ciumes?
hldo vencer, -com bastante Bupe� gas balisas adversarias. no Algarve. Isso é um t!scandalo. NãO podes -Oh J Não me lale nj.s6�,.",

I
I

O Algarve vence lisboa
o "Sporting, Club Ojhan�nsf' bat� o "Uictoria

Put�bot ClubH por 1 a o

Em Faro, como em todo o muri- ; rioridade, o campeão da s€'gunda
do, a great atraccion da actuali- I divisão de Lisboa, do outro acha­
dade está nos jogos de sport, sa- I va -se uma equiPe que alcançára o

lientando-se d'entre estes o íute, II campeonato do Algarve sem uma

bol pelo extraordinario numero unica derrota e que tendo ido ha

,dos seus, adeptos Ei pela intensi- II poucas semanas á capital, aí se

dade e entusiasmo do seu culti, soube pQrtar de uma maneira qCle
vo. Na Europa como na America, I prestigiou notavelmente o seu

pode mesmo dizer-se que em to- nome.

das as cinco partes do mundo, Por isso, no domingo, Il con­

não ha presentemente espectacu- correncia ao campo da estrada
lo que mais atráia, que mais in- da Saude foi 'superior ás rnelho,
teresse e que mais se discuta que res espectativas, - aguard.llldo.se
um match de futebol. A gente

I
com impaciencia que o arbitro­

moça, então, está verdadeiramen- o sr, Luiz Lucas, de Coimbra­
te empolgada por esta viciosa désse o sinal do inicio.
tendencia da epoca e "desde o Os grupos, que toram caloro­
meudo de palm') e meio, que já samente aplaudidos á sua entrada
revela um, irresistivel desejo de I no campo, alinharam pela seguin,
jogar a bola, até ao adult') matu- te forma: '

Ião de bigode, que 'siranda nos

IIp''rf'lng /'Ilub ¡\lh::lnEn�kcluós e nos cam pos desportiv os, " \I \. vum y�

as disputas de futebol são a preo. Martins

cupaçao dominante, o assunto' Américo Falcate

obrigado, o plato del dia-em to-.I F.Peres Figue.iredo Montenegro
dos os elias que passam.

' Bel�o GI alho Delfim
,

, Cassiano J. Costa (cap.)
.,

I .

ARTISTA:S DO ALGARVE,'
i ':Berta de givç¡r
Conver�a coin o "Correio do Sul"

POETAS ALGARVIOS

*

Uictoria foot Ball Club

Casaca Geraldo

J. Santos Cambalacho A. Silva
Isidoro Matias Carlos A. José

F. Silva
�
Martinho

Ernesto Viegas

Faro acompanha adrniravelmea-
- 'te esta, est Ou vada predilecção
mundial, os seus recintos de jo­
gos são já escolhidos para os

matehs de mais alta categoria e o

entusiasmo e o interesse com que
a nossa população acolhe e assiste
a taes espectáculos corre parelhas
com o das capitaes onde mais in­
tensificadamente se joga.
Demais a mais temos junto de

n6s Olhão, com os seus adextra­
dos teams em voga e a sua gente
aficcionada, toda tocada dé uma

paixão impetuosa e ardente que
não escolhe sexos nem edades.

Qllando, como no ultimo dnmin­

go, vem a Fa'ro, a sua assistencia
empresta a esta cidade um jovial
alvoroço e uma fervorosa animação
que a tornam mais cheia de vida,
mais gárrula, mais interessante.

*

No dia de domingo ultimo, po.
rém, não teve esta cidadp s6 a

concorrencia' forasteira de Olhão,
se bem que esta, a par do domi­
nio dos seus jogadores, tivesse
tambem o da sua elegante assis­
tencia feminina e o do vivo lervor
dos seus comentarias. De Parti.
mão, de Loulé, de Tavira, de Vila
Real. enfim, de quasi todas as

terras da provincia; e tambem de
Setubal e de Lisboa, veiu muitís·
sima gente assistir ao desafio, que
foi o mais concorrido de quantos
se teem realizado em Faro. O

Campo da Sa�de oferecia um as­

péCtO imponentissimo e toda aque­
l", multidão que, ao terminar o

mutch, veio animar o transito das

principaes ruas e encher os «ca­

fés» e restaurantes, poz n� cida,.
,de uma imptessiva e efeverscen­
te nota de ruído, de côr, de ¡u­
multo, de agitação, de vida, em­
suma.

*

Nas casas rútilas da aldeia banho
Meus olho-s, do sol-pôr, incendiarios.
Ponho-as a arder! e a voz dos campanarios
Chama ao incendio as aguas côr de estanho.

Saem do ovil queixumes legendarios .. ,

As éclogas dá ave e do rebanho,
P'ra musica-las, no silencio extranho,
O Crepusculo afina o stradivarius ...

E o fogo, a vida que circula, pára
Na sincope Cla tarde ... e, em cyanose,
Fica no ceu està Beleza rara:

Sobre a ceia, num fumo azul,-a Fé,
Drvinisando cinzas e necrose,
Canta o genio do lar-a Chaminé!

Estoy
EMILIANO DA COSTA



CORREIO DO SUL

escondo, só para os nao ver ...

Sorrimos todos. Terminára a

ceia. O relogío tocou duas horas.
Saimos, conversando ainda, sobre
a Arte, sobre a Vida ...

Cá fora, no silencio da noite, á

luz das estrelas, vagabunda e per.
dida, uma guitarra gemia doloro
samente O Fade> •••

ARMANDO DE MIRANDA

Fabricantes de Rodetes em S. Braz DO ALGARVE. O primeiro vapor sairá de HAMBURGO
de Alportel no dia 20 de Fevereiro, p. tuturo.

CASA

z=
=

o proprietario recebe propostas para qual"_ner
quantidade.

Isso é um horror, um horror de gante e conlortavel sala de espe- Ven Ie
" BARCA de 45\ IUI B Tres- I

1........... .,
ciume Não calcula Até me ctaculos» , As ameaças eram rele

t -se toneladas em ," 1".erCearla pas-
I

J!I_ IL.tLJIL.......... .. ..estado de nova. Dirigir a Largo C2- sa-se

-----�:rgadas para O saudoso barracão mões 99-0Ihão. 831 o� ven�e-se uma em Santa Luzia (Ta- . ..
s r ," de Maio». -"""

-
- vira) .. 1rat�-se com José dos Santos

L�
COIVIPANHIA DE SEGUROS

"J
OS tempos correram, a adrni-

Comp.·aln-se os .frasc
Beatriz jun ior. 863::

M d" AI ..nistração do teatro tem passado a wsros d - r

I-��i����o;�red���n:��o�r����e� crJ,m¿�i;�:�:ã�:����ira "_75_9IVe�d=;:;=;--IUh�1a�,a�2��a�r�.I't�· on ego e garvs �
Idado ao cuidado de manter os

r

�bons costumes de principio usa- I reios para animal só.a molas para trem.... Capital autorisado 2.000.000$00 l-
.los, pois se todo o espectador Vende se Casa na Rua Re- e uois eixos com buchas. Rua do Mon-.... Capital realisado 500.000$00"
paga, todó tem igualmente o di- "

-

belo daSilva.Tra-, te Alvão. 20-Tavira. 864 ....
reito de ver e ouvir aquilo que o t��n�����eira Neto 4--:.Fal'�� 825: DELEGAÇÃO EM FARO: ..
programa lhe promete e para o r I3S-Avenida. da Republica-I3S 862 ..
;::ç:: �e�:��a¿a�a�ac:�' ::l;�; TERRENOS ��:�;':-(�:�s�II;VENDE_.:SE EM TAVIRA; �...... Seguros contra incendios

=3em espectaculos ao ar livre, tanto trada da Senhora da Saude. " I .. Seguros marltimos
"mais que osassobiosquadrados Para tratar: J Th.d'A'C:>ê- Um «phaet�n», depare'-I "'IiI
não. poiem ser ouvidos pelas ima- lha co c.... Seguros agricolas ..lho [unior.s=Faro. m arreio, um ar� o

gens projectadas no pano branco 601 A h d - L4 ..�a quem se pretende saudar por
(( ran a» para �on ucçao

:

.. Indemnisações pagas: 2.$00.000$00
forma tão sonora. Receba a em-

de cascos; uma Instalação I.... - -
,-

-

- - a-
presa telicítações pelos recreios Terreno no m�lhor local da electrica d'automovel, com- ¡ ..

ora descobertos para a vista e Antonio. Vende l'yrat�:�n��aS8:er:���0 pleta e uma prensa para ...
I mais algumas receberia se pudes. Faro. 840" I azeite de 4 colunas em fer-

.

d d
"

,se garantIr que os encomen a os I ro e com todos os seus per-
.

- -

para o ouvido, por completo pu. j
- -- - --

dessem ser aproveitados. Pinho
tences. Tudo em optimo es- Aos arm"azenistas

I
Danso tado. Tratar com José F. da

. -, _

Maio, IS· Vende-se em grande quan- Encarnação. Tavira 875 •

1GATOS -

tidade, proprio para construe- e comerelo em gera
---:--�� ções navaes e quaesquer OU-¡ Alfredo da Silva Limitada . . _ .

I

'

Quando no pretérito domingo'l- Fcleclmentcs tros fins. i '6ranàe Ilquiôoçõo õe milhares ôe ar-
! I, nos dirigimos "ao reci?to do

.

Trata-se na R. de S.

pe-I" Unicos depositaries no Algarve r t à t L à
JO�O d� Ca.mpo ?OS l\�árkesdal Bm. S. Braz. d'AIPol'tel: Joséldru-I2 889 da Companhia Nacional de Al�_ iqos que cons am 05"$ 0,\$ OS

RepubLca, iamos Já animados da Francisco Henrique dos Santos I" ' � •
mentaçao.LRevendedores exclusi- 6 ranôes A rmazens õo Povo, tees

certeza_ de que.o encontro mar-
I funcionario do Arsenal do Exerci-

, ". vos na provincia da magnifica
cado nao resultaria um :spectacu- [to, natural do Barreiro e que ali I P=ano Deseja-se alugar urn «manteiga S. Roque», dos erebu- COm O :
-lo bo� de futebol, nao só pe.la II se encontrava em tratamento. • para. estudo. �tl��: çados peitorais Dr. Centazzi- e do
categoria dos grupos que se exis-

o qUlzer ceder diri I , "." T t d
.

d t d Iha I 1 a d d d
. . .'- .

_

ja-se á Rua de Santo Antonio. 48, Fa- cafe «Sabath» em latas Ilustradas resen as uzias e grava as e ma a mg ez s, e se a e e

blam. (onde. individualmente eXI-I" Em Lisboa: Antonio da Concei- rO, onde se informa. 892' -Mercearias, legumes, carnes, algodão, tipo camisaria, tubolares, papilons, lavaliéres, regatas
tem mega veis valores) corno tam- _

�

lí tici b I h d laços com mola e elastic os, brancos e de côr.
bem porque se def' rontara'm dois çao Parr.erra, gene. ral reformado, mNassa. s allmenChlclasbe dO ac as aT" t d

.

de rnel h 6 d
h

- resen as L1ZlaS e melas para sen oras e creanças e o u-
. .

d
-

b ¡ eogen e-ro administrador geral B-
àTit

« acronars->- um o e caça,pa-
teams cuja anima vers.ao,. em ora

das Estradas e Turismo de ICle e a pelaria, miudezas.
zias de peugas para homem e creanças, havendo muito mais

latente, havia de ser dificil esque- .

t I dT'. 74 " destas ultimas.

cer em campo.
anos, VIUvo, na ura e avira.

Vende se em bom estado. Omalo'armazem revendedor,da Quarenta"grosas de pomada EIga e Belga, pretaeamarela.
Sucedeu como previramos, e Nesta redacção se diz 897 toda a provincia Mil e quinhentas garrafas de licores, cognacs, escarchado, vi-

"

durante o j9go houve de tudo: tal- nhos do Porto, etc.
tas que as 'regras reprovam e po- Empregado R. de Santo Antonio-30-30 A e 30 B Cincoenta dúzias de sapatos de trança de La e 2.a qualidade,
diam ser reprimidas, .e faltas de

F.Ã.B.C> 628 pat a homem, senhora e creança e muitos milhares de attigos
educação que tambem mereciam ' I Eníardadeira para palha que fazem parte da existencia desta casa. Grandes quantidades
sê.lo. Contudo, aquilo foi até ao Precisa-se com 17 anos I

" de roupas feitas para homem, senhora e creança e cincoenta du-
fim sem maior novidade, Apesar de edade, para escritorio, Ingleza, marca Stephen- zias de gravatas, colarinhos brancos e de côr.
das violenciasinbas, e talvez mais com habilitações de ins- son Newark. Vende-se uma i CASA EM TAVIRA
por isso, o association desenvolví,

trução primaria. Dirigir em bom estado" de conser-Ido foi duma anemia conlrangedo­
ra. Uns mêses de sanatorio e al. cartas a estaredacção com vação. Travessa do Casti- Vende-se uma na Ladeira

guns trascos de óleo de figado de as iniciaes T. F. 880 lho, 12-Faro. 887 I de S. Sebastião com 8 divi-
bacalhau devem restabelecê 10.

.___
sões, quintal e poço. Encon-

Venceu o «Victoria», por 2 bo. d d Q
V II Chumbo ,tra-se .esocupa a. uem

�a�pÔ�'i���o poderia ler ganho o
en e-se FJguei.1 fiAVAlOS eTrens.Vendem- pretender dirija-se aManuel

Toa, ao li .

se na Rua de S. I J
.

L
..

R lOd l\,r •

Questão de chancke! De re"to melhor preço do mel' cado. Dirigir a
_ o '"""

ose el�la, ua . O malO

qualquer dos grupos encontra-se Avenida da Republica, lO" -faro. 873 Pedro n. 16,---Faro. � 49-TavIra 879
atualmente em condições de não

se poder mostrar. - A assistencia
numerosa. Apareceram algumas Fogão de eosinha
carruagens transportando policro­
mas figurinhas dum chIc incontes
taveI. Durante o encontro os

«Limpinhos» tocaram coisas. Não
houve foguetes rI}as as piada .. do

sol,estralejando a mil.do, supriram
essa falta.

Sim, senhor! Essa série de fitas
de bom quilate e chorudo preço
que a Empreza do Teatro anun­

cia qara entreter 08 anunciadores
de cinemalografo durante a épo­
ca de verão é composta por lavo,
res de feitura e valor igual aos
dois por amostra dados no domin.

go e na segunda, o ,Othelo» e o

«Calvario do Amôf)J, tem direito
·a estranhar que a casa se não en­

cha e a receber felicitações pelo
acêrto da resolução.

Enquanto durarem os calores
e tivais, a Empreza, impossibili­
tada de manter um serviço de

agulheta para refrigério dos espe­
ctadores que se a"quecem com as

mirabolancias pugilisticas e acro- Cremes e Pomadas "Cristalino" e "Radial,
baticas das fitas americanas de

continuação folhetinesca,entendeu
que devia servir aos freguezes es-

Fazem brilho superior e impermeavel
I f

à chuva
peclacu os que omentem um en-

tusiasmo moderado que se com- ....

patibilise devidamente com O pa. Pretty Ink Changeless Usefulcor Coping, 11••••••••••••••••••••••

ladar auditivo de toda a assisten. Unica tinta d'escrever que não corróe:l
PIDRO,SO & C.A

=
cia, pois não é justo que os espe--

os aparos) = =
eta'dores que teem um entusi,'s. Especial para eanetas perma- II II

I
II •

mo muito pronto e uns tacões nentes
II SS, Rna de S. Paulo, S7 •

mu�to fortes taçam preterir as l1le-
P t d t "C .:: (Junto á Casa darlVloeda) =

Iodlas da orquestra pela barulha-l as a sntl rica reme de CereJas" II
Q

II _

da cafrial do seu método de ma- Unica que dá garantia de,neutra (não, = LISBOA :
nifestar aprovação e contenta·' ataca o esmalte) por análise oficial ¡ = Em arm3zem: =
mento. _ .. JOGOS DE DEBULHA II

Quando O Teatro Popular se PÓ d'Arroz "OUSO á Loriga.. = CEIFEIRAS - Gadanheiras- =
inaugurou ha 7 anos a sua Di- III Respigadores - BOMBAS de II

_

• -' (Rival garantido do francês de Coty). todos os sistemas e rendimen- II

r�cçao .con�e�ulU' manter com a II
tos --Prensas para vinho e azei El

ajuda duns Jamz�ros e duns e�em. 3abão liquido com perfume Lorlgan = te - Esmagadoras d'uvas -: =
pIos de expulsao sem remIssa, II "PULVERISADORES - Torpl- II. Rodetes de banda e cope-
um silencio relativo, bastante para (Higiene dos hoteis, restaurantes,) = lhas-CHARRUAS e seus per. = I"

..

garantir a !/lena utilisação das fa- (Bancos c1il:arbe�\rias II tences-etc. II Ja_da felto� á maquma fabnca-

culdades auditivas aos espectado- ,_ = fill = çao perfeIta fOl'ne�c de pron-
res que quizessem, nas ocasióes P�stllha$ aromaticb rlBebitas" 845 : Fabrico especia� de CqFRES á\J to quaesquer quantidades a

lh' . IS prova de fogo (sIstema lllglez) e II 'd' Qque o p�ograma aconse. ava, a (Deslllfectante mentolado da boca e da II casas fortes. 86611 prf'ços conVI atlvos. uem

absolut� Itberdade de OUVir que é, garganta) = &I = pretender podédirigir-se aos
compattvel com a absoluta ltber- Depositario no Il.Iga1.·ve· .. Ii (' b

.

S B d AIdade de ver. Não esta J1.p'
, �'.. Fabri:_ação ele sobrecelentes- _/ ia ncantes em . faz c •

va

sse) J � .

li Reparaçao e montagem de tod:;s. 1 U I &" C a

tempo transformada complet;¡men- • .,.-ulmaraes II as m�quioas agricolas. =, porte
ou a �a rmãos .

te Qu�a pr�a de tourD.B a·�ele� '.11'4VX;a.4 I•••••,••� L,tda} em Olhao. 17J

(tOS D ( IAVIRA
Vi o eOthelo» e gostei.
A ti, porem, fez-te mal. ..
Achaste aquilo banal
e bocejaste, bem sei.

Eu não digo o que pensei
do teu criterio boçal:
mas confrangeu-me, afinal,
e 6lIlll silencio lamentei. ..

Vê como se engana a gente!
Sempre te supuz diferente
e era errada a impressão.

Preferias outra .fitatr
Pois pede que se repita
a tal' do eHomem Leão).

Completo, de 0,8sxO,50,
ainda não servido, vende-se.
N esta redacção se diz.

José Crisostomo da Silva /

LAGOS (tl.lgarve)

FABRICA
Vende-se em Faro opti-I- am Vila Rial de Santo Antonio

mos armazens, bem situa-
1:T d 't b b

d· ,en e-se mUI o oa e em
os, com mUlto teneno ane-

't d d h-
xo todo murado, com poco, _SI .ua .a, com rez o c ao,

.

d' f b" d
'

i prllnelI'O andar e arm azem
serVIn o para a Ilca e cor-I' t 't R d P'
tiça ou de conservas. ,Jun o, SI o na ua a rIn-

N'esta redação se infor-I ceza..Recebe propostas :;
86r-:, I d"r. LUlz Antunes, Cacela_ �

Vende-se uma de constru-¡
ma. �

ção recente, situada no Me- - -

LI-I-do das Cascas. U· h· "Precisa-sede MI TOR" M"ARITIMOQuem pretender dirija-se In eira 25 contos.! io.
.

.
,

Dâ-se bom
a JoaquIm dos Santos-'I a· juro e todas as garantif\s.
vira. 882 Carta él esta redacção a F. G. P. 799

Telephonis." sem Fios
Postos radio-receptores d08 typos mais aperfeiçoados,

para a recepção em Portugal dos Ooncertos Radio­

p'honicos inglezes, francezes, hespanhoes e amel'i-

canos,
Fazem-se instalações completas em qualquer ponto da

provinci.a. por mvntadores especializados.
Complet.') sortido de peças separadas para a construcção

por amadores, de qualquer typo de postos radio-re­

ceptor.

EDUARDO DIAS, L.DA

Casa tie praia
T.A..V::I:R..A.

Ruu. Serpa Pintc., .j. - x..XS:eOA
Vende-se, de 20 a 25 H.P.

trabalhando a gazolina por,
4.50o$00.Tambem sevendem

I aparelhos para a pesca do es­

pinel.
para constnicções, ven- Tratar com Domingos Ar-

de-se o melhor que existe canjo, em Olhão. �
na A venida 5 de Outubro

_, _

(a Santo Antonio), em Faro. II .

D· C _r, M d 'd R Estantes com vIdraças, con­
Iz-se no ale a rI, ua i pram-se. Dirigir a

do Conselhe:ro Bivar, n.� 4. : P. G. Marqn"es & Irmão-Faro 899

890

ADOLF DIRCKS & c.O

HAMBURGO

E' a casa mais antiga na Alemanha dedicàda à venda

em consignação de :

Sarõinhas �m azdt� � ol�o Õ� p�ixt

Tendó montado uma nova secÇao bE ExpOr. encar-
-

ega·se de compfar'por conta dos clientes, toda a classe de

artigos da industria alemã e de fazer expedições POR VA­

PORES DIRECTOS DESDE HAMBURGO AOS PORTOS

Peçam preços e nrça¡l1entos
Para ma.is iniol'mações dirijam-se a

FEU HERMANOS
Portimão e Olhão

Trespa,ssa-se

\

Proõuctos ut�is pelas origj·
l1a�s propri�ôaõ�s e moôi'cos

l'l'�ços

Terareno

para calçado

O talho de João do Abrahão
com os uterisili0s por motivo
de doença, trata-se na Rua
de S. Luiz, 37-Faro. 900

�ntonio· martins Sancho
� Lopes


